
MARIO K A U M - O COMPANHEIRO CRISTÃO 
AGNELO MORATO 

A Família Espírita de Franca foi experimentada duramente, 
tendo stia hora de testemunho. 

Na cadeira de Presidente do Grêmio Espírita de Franca e na do 
Centro Espirita "Experança e Fé", onde se sentava o benquisto compa-
nheiro Mário Nalini, hd vaga dificilmente preenehivel. 

Foi mais outro amigo e companheiro de ideul chamado a res-
ponder, com sua presença, no Livro da Pátria Verdadeira. E temos 
certeza de que seu nome voloriza essa chamada porque sempre foi 
decidido em stuis convicções e crença ... 

Convivemos com Mário Nalini e sempre tivemos dele as provas 
mais robustas, quer no acêrto da fraternidade, quer noa planos de uti-
lidades dentro das lides espiritistas. 

Todos os programas doutrinários de nossa cidade Um e guar-
dam seu estímulo e incentivo de otimista intransigente. 

Tantas foram suas tarefas nas fileiras da Doutrina Consoladora, 
que sua tHda tornou-se absorvida dentro desses deveres. Soube, assim, 
doutrinar pela lição do bom e pelo exemplo do forte. 

Grande amigo das crianças, jamais se afastou da Escola Evan-
gélica "Marques Garcia" que, hd 12 anos, vem sendo mantida pelo Grê-
mio Espírita. 

Dêsse modo, sempre sentimos nos alunos dessas aulas, nos pró-
prios jôven« que se dispõem a lecionar ali, a persomlidade robusta 
dessa criatura devotada. 

Dotado de faculdades medianímicas apreciáveis, sempre deu de 
sí na salutar compreensão evangélica. Ninguém melhor do que o nos-
so Mário Nalini sabia interpretar a recomendação do Nazareno: "Dar 
de graça o que de graça receber". 

Nessa atitude ele era um expressivo, sempre pronto a participar, 
com acendrado carinho, âs causas do Bem. 

Sem a cultura académica dos homens, Mário ilustrou seus co-
nhecimentos â base das obras de Kardec. Ilustrou seu espírito de tal 
maneira que grato era vê-lo falar da filosofia espiritista, com plena 
segurança de conceitos. Isso lhe grangeou simpatia e respeito. Cou-
be-lhe a tarefa de substituir, na Presidência do "Esperança e Fé" - a 
José Marques Garcia, após o passamento de Da. Maria Barini. 

Esta responsabilidade e este zêlo de sincero tornaram-no um gi-
gante na defeza das verdades puras do Cristianismo restaurado pela 
Coodificação. Orador de predicados, fluente, sempre se destacou tam 
bém em reconhecer o direito dos humildes. 

A l.a Semana Espírita de Franca teve em Mário üalini o ponto 
de apoio, pois êle se tornou verdadeira escora moral dêsse movimento. 

Pai extremoso. fez de seu lar educanddrio cristão, onde salienta-
se a tríade de seus filhos: Noberto. Mário e Mariza, completando êsse 
quadro a sua pupila Maria Helena e a sua môldura sentimental, sua 
distinta espôsa da. Jovelina Nalini. 

E ainda acresce nessa familialexemplar a alacridade de cinco 
netinh08 que têm a robustez moral de seu genro Nelson Bueno de Oli-
veira e de sua nora da. Antônia Banalini. 

Todos os que conviveram com o Mário Nalini sentiram sempre 
seu senso de emancipação moral. Sua franqueza e lealdade falavam bem 
de seus propósitos de ser útil à causa que nos irmanava.Sua sincerida-
de levava-lhe a falar a todos sem rodeios, quando abordava assuntos 
delicados. Seu coração refletia sua condição de homem honesto e cris-
tão emancipado... 

TOdas ds vezes em que desânimos nos baliam à porta, havia sem-
pre a sua palavra de crente que nos encorajava ao trabalho. Jamais 
vimos Mário Nalini ser conivente com o erro, porisso nem sempre a-
gradava a todos ... 

Mas o valor admirável de seus atos refletia seu estado de cons-
ciência. 

Nestes traços ligeiros, Icnge estamos de traçar o perfil dêsse inte-
merato companheiro que. dia 12 de novembro, em Santos, fez sua 
passagem. 

Seu corpo ficou lá, no cemitério daquela cidade, numa cova anôni-
ma; apenas um número a distingue de centenas de outras sepulturas. 
Mas, seu espírito atilado e arguto está em liberdade e virá estar co-
nosco sempre. 

Até seti sepultamento foi lição de humildade, pois teve coerência 
com os seus princípios. Terminou seu ciclo de existência terrena com a 
idade de 57 anos. 

Sabido é que o 3.o Milénio Irará advento de novas esperanças 
em novas conquistas sociais aos homens. Espíritos fortes e corajosos 
devem ser convocados para o combate da luz contra as trevas. Valores 
emancipados como o de Mário Nalini voltarão à Terra para a emprei-
tada do alvorecer da Verdade em pleno triunfo do Espírito... 

Então vamos ter, mais uma vez, o companheiro no número dos 
vanguardeiros do ideal sublime. Sua saída do orbe terreno em condi-
ções como as que se deram antes de seu passamento fala-nos dessa 
esperança. 

E teremos o idealista, o homem firme e convicto, sobraçando o 
Evangelho do Senhor. Será êsse o mistér mais sagrado de sua Irai etá-
ria espiritual. 

* * * 
Sejam seus famWares o» continuadores de seu programa de tra-

balho dentro da Doutrina Espirita. Assim êles hão de oferecer ao pai 
e amigo horas de santa vibração para o incentivo de benditas ativida-
des. E sabemos bem. que se tal se der, êle terá plena felicidade. 

Salve - Mário Nalini] Nós felicitamos você, companheiro das 
tertúlias cristãs e das sessões, dos trabalhos de Estudo nas entidades 
espiritas de Franca. 

Nossas felicitações a i>océ, pela sua libertação. Havemos de ter 
sempre a influência de sua energia moça. Até logo irmão de sonho e 
realidade. Seja-lhe os novos compromissos os de verdadeiras e conso-
Iadoras conquistas dos que se emancipam sob as graças de Deus.. 

Nós lhe esperamos, amigo e irmão, para outros entendimentos, 
a fim de que, de mãos dadas, possamos onví-la, como sempre o rizemos 
com esperança e fé: 

"Para frente e para o Alto 
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COLUNA DA FRATERNIDADE 
Quando instituímos esta co-

luna, com sua denominação 
séria e elevada, t ivemos em 
mênte proporcionar aos nossos 
confrades, amigos e leitores dis-
te Jornal , um meio acolhedor 
de seus problemas íntimos, suas 
dúvidas sõbre temas doutriná-
rios ou mesmo de particulari-
dades condizentes com a situa-
ção de cad8 um. oferecendo 
possíveis soluções a o s "ca-
sos" que infelicitam e preocu-
pam tantas criaturas. 

Não se apresenta com o cu-
nho de u m consultório, ou mes-
m o de uma coluna orientado-
ra a apontar rumos e diretri-
zes aos que desejam trilhar a 
senda db doutrina espírita. Igual-
mente, como tem sido em al-
guns casos mal interpretada, não 
se encaminha para o campo es-
téril, resvaladiço e pouco edi-
ficante das polémicas no campo 
religioso, de vez que, em todos os 
sentidos, não nos reconhecemos 
credenciados a indicar normas 
de conduta, quer doutrinárias ou 
pessoais, respondendo tão so-
mente para nfto nos tornarmos 
indelicados aos a pêlos de nossos 
i rm ios de jornada. Assim pois, 
a Coluna da Fraternidade aten-
de aos reclamos dos interessa-
dos, notando-se que só o faze-
mos dentro de nossos parcos co-
nhecimentos. Quando houver ne-
cessidade de uma divulgação 
mal» ampla, de qualquer assun-
to ju lgado de importância, o fa-
zemos por esta Coluna,e quan-
do se restringir no Âmbito de 
particularidade' pessoais, diga-
mos, de asuntos não destina-
mos ao público, dirigirao-lios 
aos consulentes, por cartas. 

A i rmã Célia, residente no 
R io de Janeiro, dirigimos-nos 
hoje por esta coluna. Poderia-
mos escrever-lhe diretamente 
se nos tivesse enviado o seu 
enderêço, o que n i o o fez, pos-
sivelmente, por esquecimento. 

Sua pergunta sôbre as comu-

nicaç5es de espíritos que se 

dizem guias ou protetores de 

Centro, de Médiuns e de Pessoas 

com u seu linguajar primário, 

extravagante, característico do 

meio onde viveu e da raça a 

que pertencia na existência ter-

rena, e que se apresentam com 

nomes de Índios, csbóclos, pre-

tos velhos, estrangeiros, etc., bem 

pouco devemos adiantar por «er 

matéria familiar aos estudiosos 

da doutrina, mòrmente dos que 

estudam o Livro dos Médiuns, 

X l l f T f l I A Í E R E P E T E 
Naque les tempos idos, j á 

t&o long ínquos , q u a ndo «urg iu 

o Monote ísmo, t ransmi t ido atra-

vés doa 10 Mandamentos pe-

lo p r r f e t a Moisés, esboçou-se, 

t a m b é m , o pr imi t ivo cu l to re-

l ig ioso de Israel , tendo por 

embasamen to a que l a 1.' Ke-

velaçfto d iv ina , o Decá logo . 

Pouco t empo depois formou-

se. t ambém , a casta sacerdo-

ta l j u d a i c a que afio demorou 

M l t K t I L E I S E N 

mu l t o chamou a si t odo o po-

de r esp ir i tua l e quase ao mes-

m o tempo , o poder tempora l , 

poderes êsses a o i qua is ,-quer 

Sulzessem quer nfto, hav iam 

e se submeter todos. Inclusi-

ve os reis de Israel! 

A l é m ile In terpretarem a 

Le i (os 10 Mandamentos ) ao 

seu modo , enxer t a ram , a inda, 

a seu bel prazer , outros pos-

tu lados (dogmas) , t a lhados à 

sua c onven i ê n c i a exc lus iva , 

a f im ds poderem, entfto, exer-

cer a sua pol i t ica de domín io 

mater ia l e o dom ín i o sftbre as 

consc iênc ias , su je i t ando assim, 

à obed iênc i a , trtdas as classe» 

• » c i a i s de Israel . 

Mas, q uando êsse poder che-

gou a o auge , apa receu o Sal-

te ooelal aa 

J O S É R U S S O 

o maior código orientador dos 
problemas intrincados do mediu-
nismo experimental. Allan Ksr-
dec expõe de maneira categóri-
ca e ímpar as várias escala« es-
piritas. elucidando como distin-
guir a superioridade moral ou 
a ignorância de cada u m dos 
comunicantes. Af i rma que a lin-
guagem è o único meio pelo 
qual se pode aquilatar do pro-
gresso espiritual daqueles que 
nos falam. Os espíritos que se 
dizem guias de Centros, de gru-
pos familiares, ou mesmo de 
pessoas, e que se comprazem 
em adotar nomes de indígenas, 
pais pretas, caboclos rudes e va-
lentes, são inegavelmente de or-
dem inferior, devendo suas men-
sagens e conselhos serem ana-
lisados e nunca aceitos ingenua-
mente. Conquanto não sejam 
máus, a lógica nos diz que não 
sc deve tomá-los como guias 
por nfto estarem ctpscitados a 
oferecerem ensinamentos de or-
dem geral. 

Pertecem à classe dos fami-
liares, quase poderíamos dizer 
domésticos, bem intencionados, 
que dfio conselhos, a judam, ins-
piram, conservando ainda laivos 
de apetites terrenos, usando a 
l inguagem rudimentar de cuja 
vulgaridade ainda n i o se llber-
tarsm. 

O Livro dos Médiuns, no ca-

pítulo X X I V , doutrina sSbre 

Dist inção doa bons r máus es-

pirito«, aconselhando aos que 

se dedicam ao intercâmbio com 

o Invisível, precauções indispen-

sáveis, bem como estudo acu-

rado da escala espirita, a flm 

de se distinguir os espíritos vul-

gares dos elevados. Analisa, o 

eminente codificador da dou-

trina, o palavreado vulgar e qua-

se ridículo de espírito» que se 

impõem aos crédulos como men-

tores de grupos, ditando regras 

para conhecê-los e dissuadi-los 

de semelhantes encargos pars 

os quais ainda não estão apare-

lhados, a fim de serem evita 

dos males de variado» efeitos, 

sobresssindo-se, dentre todo?, o 

da fascinação. 

Todos os praticantes que es-

tudam as instruções básicas do 

manua l dos médiuns ou gula ds 

mediunidade. que é o Livro dos 

Médiuns, estarão habilitados • 

aquilatarem do absurdo de tan-

tos espíiitas, geralmente since-

ros e honestos, em depositarem 

té absoluta, confiança i l imitada, 

aceitando de olhos fechados to-

dos os conselhos e exortações 

de tais entidades, revestidos com 

a clássica l inguagem de pais de 

santos, caboclos, pretos velhos, 

escravos, e tôds a raça de sel-

viculas com os seus caciques e 

pagès 

Vejamos, pars corroborar nos-

sas observações, alguns tópicos 

do capitulo acims mencionado, 

a f im de que os caros confra-

des que porventura estiverem 

enquadrados nessa ordem de 

trabalho, conforme previne Al-

lan Kardec, dos perigos e incon-

venientes, n i o nos queiram mal 

e nem nos ju lguem combaten-

tes de suas respectivas normas 

de ação com o elemento infe-

rior do mundo espiritual, dan-

do-lhe crédito absoluto sem o 

consenso da razão. Eis a pala-

vra autorissds de Kardec, ante 

a qual nos curvamos sincera-

mente: "Julgam-se os espíritos 

por sua l inguagem. Os espíritos 

superiores têm uma l inguagem 

semgre digna, nobre, elevada, 

sem mistura de trivialidade; di-

zem tudo com simplicidade e 

modéstia." " A l inguagem doa 

inferiores ou vulgares tem sem-

pre algum reflexo das paixões 

humanas; tóda s expressão que 

demonstra baixeza, presunção, 

arrogância, pedantismo, é indí-

cio característico de inferiorida-

de." 

C como remate aos amadores 

de palestras com tais espíritos, 

vai éste aviso ditado pelos es-

píritos orientadores d» matéria: 

"Deve se desconfisr dos nomes 

extravagantes e ridículos ado-

tados por certos espíritos que 

os querem Impor á credulida-

de; seria supinamente absurdo 

tomar ésses nomes a sério." 

Finalisamos éstes conceitos sô-

br* a consulta que nos foi diri-

gida pela confreira do Rio, cer-

tos de não termos d i to tudo quan-

to existe nesse circulo onde li-

deram, i vontade, espíritos de 

ordem inferior. 

Sabemos que grande número 

de espíritas dedicados á doutri-

na, militantes sinceros no terre-

no prático e assistencial, se ori-

entam pelas comunicações dês-

ses irmãos simples, quase ingé-

nuos. a lgumas vêzes exigentes, 

autoritários, pândegos e semldo-

neídsde para se inculcarem diri-

gentes de grupos encarnados. 

S i o sempre relevados em virtu-

de de sua índole amistosa, dan-

do bons conselhos á sua maneira 

e com a l inguagem habitual que 

ainda perdurs. 

N i o nos Insurgimos contra os 

que aceitam e acatam prszelro-

sos, solícitos e obedientes as pa-

lavras de espíritos cuja catego-

ria está menc ionada linhas atraz, 

com seus nomes, seus títulos e 

suas linguagens. Apenas dize-

mos que se trata de entidades 

ainda n i o despojadas ds Influên-

cia da mstérta, embora n i o agi-

rem com maldade. Deve-se, is-

to sim, snalisar, interrogar, pas-

sar pelo crivo da razão e livre 

exâme todos os conselhos e in-

dicações transmitidas no seio dos 

grupos. Nosso Intento, portanto, 

não é e l iminar doa meios espi-

ritas essa clssse que ae apresen-

ta como Gu ia e que se compraz 

em conversas á maneira dos 

pretos velhos, caboclos, índtos, 

etc., mas sim, destacar s ação 

dos espirito» elevados, que se 

Identif icam pela superioridade 

da palavra, d a classe dos humil-

de», »imple«, ignorantes que se 

retrstam segundo as suas im-

perfeições ainda ba»tante acen-

tuadas que trouxeram da últi-

ma experiência terrena. 
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COMO SE Fi AZ UMA TESE 
Tese é a expos i ç ã o de u m a 

sér ie de a rgumen to» e provas, 

em tavor de u m a idé ia , u m a 

dout r ina ou um ponto-de-vista. 

U m a tese deve ter caracte-

ríst icos própr ios , q uan t o à re-

daçfto, mé todo , de ta lhes e con-

clusões . A r eda ç ão deve ser 

c lara , s imples , conc i sa , sem 

f loreados de re tór i ca ou cita-

ções desnecessár ias . A s sen-

tenças devem ser cur tas e as 

idé ias devem d imana r com 

c l a reza das pa lavras . O s pa-

rágrafo» devem ser bem en-

trozados , de modo que o ra-

c ioc ín io se desenvo lva pro-

gress ivamente e com faci l ida-

de. 

DisaertaçOes l i terár ias , sem 

mé todo e sem a rgumen t a ç ão 

r a zoáve l , c om longas t iradas, 

che i as de ad je t lvaç í ies altisso-

nantes , podem serv ir p a r a se 

rem l i das e m púb l i c o ou pa ra se. 

rem pub l i c adas em jorna is nfio 

mu i t o exigentes , m a s nunca 

p o d e r i o ser apresen tadas co-

mo teses, como tem s ido feito 

até agora . 

O mé todo usado na fe i tura 

das teses deve ser o d idát ico: 

repsal tar com c l a reza as pri-

me i r as noções expostas, de las 

t irar conc lusões , se f ô r ne-

cessár io , e ass im por diante. 

O idea l será d iv id i r a expo-

s i ç ão e m sub t í tulos ou seto-

res em cada u m dos qua i s se 

tirarflo as conc lusões parc ia is . 

No f inal do t raba lho , essas con-

c lusões pa rc i a i s ser&o aproxi-

madas e ut i l izadas, à l u z do ra-

c ioc ín io , e dessa a n á l i s e re-

sultará a conc l u s ão f inal . Es ta 

exp r ime o ponto-de-vista do 

autor , Já ago ra opor tuno , po r 

ser estr ibado em a rgumen to s 

ponde r áve i s . 

Q u a n t o aos deta lhes , se ráo 

va r i á ve i s con fo rme o assunto 

e<n a p r ê ç o e con fo rme os li 

mites es tabe lec idos pa ra a 

tese. De qua l que r fo rma , de 

ve-se deBpresar todos os 

assuntos q u e nfto ga rdem re-

l a ç ão d i re ta c om o assunto 

em discussão. £ frequente , em 

traba lhos espir i tas , serem ci-

tados, sem n e n h u m a necessl 

dade . Quan to ás passagens 

evangé l i cas , sSo c i tadas por 

q u a l q u e r razáo e sem ne-

n h u m a razão . Mul tas vézes , a 

passagem c i l ada n a d a tem a 

ver c om o assunto e m estu-

do. Contudo , desde que se fa-

ç a t a l c i taç f io .é i nd i spensáve l 

refer i r qua i a rgumen to de l a 

se pode r á extra ir , em lavor 

da tese q u e está sendo defen-

dida. 

O fecho da tese, em que 

se d issecam as conc lusões 

parc ia i s e se expõe a Idé i a 

bás ica , deve Ber le i to com 

g rande l iabi l ldade. O au to r 

deve p rocu r a r usar Inte l igen-

temente os a rgumen tos , de 

m o d o a levar a sua c o n v i c ç ã o 

a o esp i r i to d aquê l e q u e 1er a 

tese. 

(Contrtbslfio do Dr. » t ; Lex à I X 
Concentricio de Mocidade« Espirita» 
do Bru l l Central e KiU'io de Sie 
Paulo, a reallsar-ie am Uberaba — 
Minas Oerala, de 29 a 31 de Marco 
de 1»M» 

Imprensa Espír i ta 
L I B E R T A Ç Ã O 

A< íba de sair o l .o tomo 

dessa interessante Antologia da 

Literatura Espirita. Trabalho de 

grande significação e que vale 

mul to pelos objetivos a que se 

propôs. 1 L I B E R T A Ç Ã O " — tra-

balho da Editora "Ismael" , ds 

cidade de Araras, está sob res-

ponsabil idade dos distintos com-

panheiros Prof, Lauro Michelim, 

autor j á de váriss obras espi-

ritistas, Alceu Scansvini e J o i o 

Olacotnlnl Sobrinho. 

" . V O V A E R A " 

£ nossa homôn ima sob f*-it!o 

de bem feita revista, cu jo pro-

grama é a divulgação do Espi-

rit ismo entre nós Essa nóvel 

Revista, editada em S. Paulo, 

tem a direção responsável do 

conf ade sr. Ranu l fo Aranha. 

Sua redação e oficina ficam & 

Aven ida Central , 844 — Broo-

klyn Paulista — São Paulo. 

Temos em m i o s o primeiro nú-

mero dessa magnifica Revista, 

realização ds Editor» " N O V A 

E R A " Ltda. Posssm os Espiri-

to» do Senhor amparar mais 

êsse trabalho Idealista e nobre. 

"GOIÁS ESPÍRITA" 
Recebemos o número espe-

cial, com que se comemorou o 

nono aniversário desse bem o-

rlentado jornal. A ediçáo espe-

cial de aniversário desse nosso 

co-lrm8o nos dá a certeza do 

progresso espirita, nêstes últi-

mos anos, na cspitsi de Goiã-

Casa de Saúde «ALLAN KARDEC» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — Abrão Facurl. Cr$ 20.00, João Pedro Brun» , 

Cr$ 100,00; Granduque José, urn saco de batata; João Moreno, 

um saco de bstats: Prefeitura Municipal , em tecido» diversos, 

Cr$ 700,00; Ferro & Cia., 14 pares de sapato»; D» . Jov-i lna 

Maria de Jesus, em róseas e biscoitos, Cr» 20,00; Fábio Lerons, 

20 cobertores e um saco de açúcar cristal; Dr. Arão Monteiro 

Rego Barros, 5 litros de iisoformio; Arnold Fár is Junqueira, 

um saco de Feijão; Luiz Moiin», 2 saco» de batat»; Când ido 

Msrisno d» Silva, 2 saco» de batat»; José de Carlo», 1 saco 

de bstats; Geraldo Simões. 5 ks. de macarrão; Domingos Pietro, 

um saca de batats; José Berdü Garr i» , 2 saco» de batata. 

C A M P I N A S — Augusto Corrêa de Lacerda, C r J 10,00 

ITUIUTABA — José Vieira do Rosário, C r i 40,00 

1TUVERAVA — Da. Inácia Garcia Ferreira, 1 saco de fe!j«d. 

J E R I Q U A R A — José Lourenço Lino, 18 ks. de câfé be-

neficiado. 

I B I R A C I — íris Trajano de Mato», 10 cobertores. 

S A O J O S É D A BELA VISTA: Când ido Marciano da SUva. 

210 ks de Batat». 

P E D R E G U L H O — Plínio Vilel» de Andrade, um saco d» 

café beneficiado. 

CÁSS IA — Antonio Miguel Hiknné, um aaco de café em 

côco; Da. Percilla do» Santo» Monteiro, um aaco de café em efteo; 

Teófilo Garcia ds Silva, um «sco de calé em c6tt>; Aristeu 

Pimenta d» Silv», u m saco áe arroz em essea. 

S Â O C A R L O S — Romeu Man/.lnl, 15 dui las de tamanco» 

G U A P U Á : Augusto José Monteiro, 100 k l . de arroz 3/4. 

Em nome da Ca»a de Saúde "Al lan Kardec", deixo aqui 

consignado meu profundo reconhecimento pela bondade e coo-

peraçfto d s todo», rogando a Jesus par» dar-lhe» a devids re 

compensa. 

Franca, 11 de Novembro de 1.955 

J O S E R U S S O — Provedor-GeranU 

nia. Cumpr imentamos nossos 

queridos e esforçados compa-

nheiros de ideal: J o i o Nicolau, 

diretor dessa Folha, Or lando 

Mota, seu redator e Francisco 

R. Morais Sobrinho, Gerente. 

Órgão mensal, êsse nosso cole-

ga teve inicio no més de outu-

bro e faz recair a comemora-

ção de seu aniversário no dia 

de nascimento de Alian Kardec. 

Nossa sol idir iedade aos aben-

çoados jornalistas que têm a 

seu cargo a delicada tarefa de 

apoiar o destino de " G O I Á S 

ESPIR ITA" . 

' É C O D A V E R D A D E " 

Temos em mãos u m número 

desse órgão bimestrsl a ser-

viço do Ideai cristão e que se 

edita Mn Jaboatão — Estado 

de Pernambuco. Bem feito jor-

nal de propaganda dos ideais 

espiritistas e que t 'az as noti-

cias desse grande núcleo do 

Nordeste Brasileiro. São seus 

dirigentes os companheiros: Ed-

na S. Pires, D ja lma Silva, O-

salr Dalva Silvs e Marienete P. 

Medina. Nossa solidariedade fra-

terna a êss-s idealistas irmão». 

D e s e n c a r n e 
Noticiamos hoje o desencar-

ne de dna. Jú l i a Zan i Sofflatt i , 

ocorrido em Ibirad-Minas, no 

dia 10 do mês em curso, tendo 

sido seu s«pultamento se veri-

ficado naquele mesmo dia, na 

cidade de Ibiraci. 

Aquela nossa irmS óra de-

sencarnada de ix i v iúvo nosso 

estimado companheiro amigo 

sr. José Soffiat*.i, correspondente 

dêste jornal em lbiraci, e mais 

dois filhos, Geraldo e Jasmina 

Soffiatti. 

Ao espirito l iberto endereça-

mos nossas preces para um jus-

to repouso e aos seus familiares 

nossa solidariedade na tristeza 

causada pela separação que so-

freram com a partida de dna. 

Jú l ia . 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 
Existiam em tratamento 82 

Entraram durante o mês 8 

Total 90 

Tiveram Al ta : 

Curados 7 

Melhorados 2 

Falecidos 0 9 

Existem nesta data 81 

Os entrados são: 
I — Joaquim Alves Borges, 40 a-

noa, cas., bras., branca, proc. de 
Sacramento — Minas. 

1 — Lindolfo Luis Vieira, 60 anoa, 
cas., braa., branco, proc. de Irai 
- Minas. 

3 — Luiz Ribeiro da Silva, 21 anoa, 
soit., brns., branco, proc. de Res-
tinga — São Paulo. 

4 — João Ferreira Benfica, 36 anoa, 
cas., braa., branco, proc. de Ara-
xá — Minai 

5 — Antonio de Almeida, 46 anos, 
cas., braa., branco, proc. de BI 
guatinga — Minas. 

6 — Jorge Pereira de Oliveira, 48 
anos, cas., bras., branco proc. de 
Piumbí — Minas 

7 — Valdivlno Rosa da Silva, 33 a-
noa, solt., bras., branco, proe. de 
Monte Santo de Minas. 

8 — Francisco Joaquim Moreira, 
42 anos, aolt., bras., branco, proc 
de Igarapava — São Paulo. 

Os curados são: 

1 — José Vitor dos Santos, 27 anoa, 
aolt., bras,, preto, proc. de llleí-
nia - Minas 

2 — Joaé Pedro de Souza, 30 a-
nos, cas., braa., branco, proc. de 
Cajurú — S. Paulo. 

3 - Osório Joaé Veríssimo, 20 anoa, 
solt., braa., branco, proc. de Je-
rlquára — São Paulo. 

4 — Antonio Soares da Oliveira, 
50 anos, tolt., braa., branco, proc. 
de Ulloa Peixotos - Minas 

5 — Júaé Carneiro, 33 anos, aolt., 
bras., branco, proc. de Monte 
Santo de Minas. 

6 — Cristino Cândido Pereira, 3S 

7 — João Ardeu, 23 anos, solt., 
bras., branco, proc. de Jaú — 
Sfto Paulo. 

Os melhorados são: 

1 — Jácoroo Minbão, 56 anoa, cas., 
bras., branco, proc. de Cáasia — 
Minas. 

2 — Manoel Galvão Dias, 24 anos, 
solt., bras., branco, proc. de S. 
José da Bela Vista - S. Paulo 

S E C Ç Ã O FEMIN INA : 

96 

12 
108 

12 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta: 

Curadas 4 
Melhoradas 6 

Falecidas 2 

Existem nesta data 96 

As entradas são: 
1 — Nair Ferreira Hostalácio, 38 

anos, cas., bras., branca, proc. de 
Piumhí - Minas. 

2 — Alice Maria de Jesus, 37 anoa, 
cas., bras., branca, p r o c . de 
Plumhi — Minas. 

3 - Maria Cândida Beiarmlna, 41 
anos, viúva, braa., preta. proc. 
de Franea — 8. Paulo. 

4 — Neusa Aparecida Belizar, 18 
anos, solt., bras., branca, proc. 
de Franca — São Paulo. 

5 — Maria Esther Lemoa. 59 anos, 
viuva, bras., parda, proc. de Ca-
aa Sêca — São Paulo. 

6 — Etelvina Augusta de Souza, 60 
anos, viúva, braa., branca, proc. 
de Franca — S. Paulo 

7 — Luzia Pereira, 32 anos, cas., 
bras.. parda, proc. de Franca — 
São Paulo 

8 — Lucinda Maria de Jesus, 42 
anos, cas., braa., preta, proc. de 
ltlrapuan — S. Paulo. 

9 — Terezinha do Menino Jesus 
dos Reis, 28 anos, caa., bras.. 
branca, proc. de Paasos — Minas. 

10 — Maria Joaé Pimenta, 20 anos, 
cas., bras., branca, proc. de Pas-

IbIraci -

M A R I O N A L I N I 

anos caa bras nardo nror' de'1 ~ Coacelção Maria de Jeans, 53 
anos, caa. bras., pardo. proc. de anos, cas., braa. parda, proe. de 

lbiraci - Minas. 
12 — Oreny do Conto Rosa, 26 a-

nos, solt., bras., branca, proc. de 
Franca — S. Paulo. 

As curadas são: 

1 — Terezinha Loiza de Souza, 29 
anos, cas., bras., branca, proc. de 
Arraial Novo — Minas 

2 — Carolina Monteiro, 56 anos, 
solt., braa., branea, proe. de 
Franca — 8. Paulo. 

8 — SebasUana Francisca da SU-
va, 20 anoa, eaa., braa., branca, 
proc. de Ipuã - 8ão Paolo. 

4 — Rosa Berigo Campagnoll, 33 
anos, cas., bras., branca, proe. de 
São Joaquim da Barra — 8. P. 

As melhoradas são: 

1 — Nair Ferreira Hoataliclo, 38 
anoa, eas., bras., branca, proc. 
de Plornhl — Minas. 

2 — Palmira Goncalves, 40 anos, 
solt« braa., preta, proc. de Gua-
rani d'Oeste — São Paulo. 

5 — Maria Conceição de Almeida 
SUva. 32 anos, cas., braa, bran-
ca, proc. de São José da Bela 
Vista — São Panla. 

4 — Neusa Apareoida Belizar, 18 
anes, aolt., bras., branca, proc. 
de Franca — 8. Paolo. 

5 — Nair Domeclana Gomes. 24 
anos. cas., bras., branca, proc. 
de Monte Santo de Minaa. 

6 — Ana Maria de Jesus. 33 anos 
viúva, bras* preta, proc. de 
Atrrradlnbo - Minas 

As falecidas são: 

Professor Aleixo Victor Magaldi 
Nosso cor responden te e m 

Vol ta Redonda , no Es tado 

do R i o , prof . A le ixo V io tor 

Magald l , pres idente da Asso-

c i a ç ã o Espir i ta Estudantes da 

Verdade , d aque l a c idade , vem 

de ser d is t ingu ido com o 

conv i te da Facu l d ade de Far-

mác i a de O u r o Preto, d a ex-

cap i ta l de Minas Gera l« , pa-

ra e x a m i n a r no concu r so pa-

ra ca tedrá t i co de Q u í m i c a 

Tox i co l óg i ca e Broma to l ág i c a , 

que a d i ta [acu idade f a rá rea-

l izar b revemen te . 

O Prof. A. V . Maga l d l é ca-

tedrá t i co da m e n c i o n a d a ma-

tér ia n a Facu l dade de Far-

m á c i a e Odon to log i a de J u i z 

de Fora , de Minas Qera l s . 

Congratu la ino-nos c om o pre-

zado con f rade peta honra do 

conv i te recebido . 

Em Santos, onde submeteu* 

•e a delicada Intervenção ci-

rúrgica, fez Mu passamento o 

valoroso companheiro ar. Mário 

Nalini, um doa pontoa de fir-

meza no movimento espirita de 

Franca. A ocorrência de «eu 

passamento se deu a 11 dêste 

mês, tendo seu corpo inhuma-

do no dia seguinte em u m doa 

cemitérios dessa cidade. O de-

sencarne do dileto i rmáo Már io 

Nal ini ae deu. quando êle con-

tava com e Idade terrena de 

57 anoa, estando na Presidên-

cia do Grêmio Eapirlta de Fran-

ca. Diversa« entidades ainda 

contavam com sua volaboraç&o 

decidida; era Vice-Presidente 

do C. E. "Esperança s Pé" e 

Diretor da Au la Dominical E-

vangélica "Marques Garcia'". SSo 

seus filho« os nossos dedicados 

confrades: Norberto, casado com 

a sra Antónia Bonatl iü Nalini, 

Már io Nalini Jr . e Msrlzs, ca-

sada com o ar. Nelson Bueno 

de Ol iveira e a pupila menor 

Maria Helena. Deixa v iúva a 

distinta senhora da. Jovel ina 

Nalini, alêrn de 5 netlnhos, to-

dos residentes nesta cidade. Ao 

espirito do Mário, exemplo de 

trabalho e dedicação Impar à 

cauaa da Doutr ina Conaoladora, 

nossas vibrs$5es fraternas, no 

pedido aos Prepostos do Se-

nhor para que o amparem na 

Espiritualidade. 

I — Leonor Conceição Mariano La • 
cera, U aos,, ca«., bras., branca, 
prec. de Onroeste — Mlaaa. 
Falecida em 3 d . Oulul.ro de 
1»55. 

1 — Benedita Aaa de Marals. 3» 
ano», »oll.. braa., preta. peac. 
de Pranea — 8. Paulo 
Falecida em J d . Outubro de 
I9SS. 

Cartas respondidas 800 
Convulsoterapla p/ cardtsaol 410 
Etetroehoques 920 
injeções aplicada. 900 
Receita» aviadas IS 
Curativos diversos 10 
Franca, 31 de Outubro de 1ÍSS 

J O S É R U S S O 
Provedor Gerente 

Dr. J . Matias Vieira 
Dirator-CUnlco 
Dr. T. Novel lno 

Vice Diretor-Clínico 
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ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS p ã E 
1 - GINÁSIO "O PRECURSOR" -

Es sã já conceituada Casa de Instru-
ção sita à Av. Olegário Maciel, na 
Capital de Belo Horizonte e que é 
Departamento da Associação Cristã 
Educadora Ltda. dessa cidade, come' 
morou seu primeiro aniversário de 
fundação. A Diretoria desse Estabe-
lecimento quiz dar à festa significa-
ção bem do feitio cristão e a sessãc 
comemorativa obedeceu bem organi-
zado programa. Dêsse modo, o dia 
15 de outubro, efeméride registada 
em nossos corações, ofereceu à fa-
mília espirita mineira horas de con-
vívio espiritual. As palestras estive-
ram a cargo doa companheiros: Prof. 
Rubens Romaneli, dr. Ademar Dias 
Duarte, tr. Bády Ellas Cury e Profa. 
Lúcia Alvarenga, Diretora do Giná-
sio. A parté-lltfero musical, contou 
com números selecionados de arte 
e com o desempenho dos alunos do 
Colégio. 

2 — EVANGELHO, AMOR UNI-
VERSAL - Ê o nome de outro opús-
culo editado pela Liga Espirita do 
Estado de S. Paulo e de autoria do 
confrade Antenor Ramos. 

Trata-se, sem dúvida, de mais uma 
contribuição apreciável vinda dos 
esforços dêsse irmão. O autor esta-
belece premissas interessantes sôbre 
os temas a que se propôs e nos dá 
conclusivas dentro das verddes 
do Cristianismo lestuarado pela 
Doutrina Coodlíicada. 

3 — DOIS ACONTECIMENTOS 
ESPIRITAS EM UBERABA - No 
magnifico salão de festas do Centro 
Espírita Uberabense, dia 5 de Novem-
bro, foi realizada momentosa pales-
tra proferida pelo fluente tribuno es-
pirita dr. Jaime Monteiro de Barros, 
catedrático de Patologia da Faculda-
de de Odontologia de Ribeirão Pre-
to. Ainda êste mês, no dia 26 visitou 
essa cidade, mais uma vez, o pre-
claro tribuno espírita, jovem Divaldo 
Pereira Franco. Nessa oportunidade 
Divaldo usou da palavra para levar, 
como o faz sempre, o esclarecimen-
to evangélico através da lógica es-
posada pela Doutrina Consoladora. 

4 — VINIAO DA MOCIDADB ES-
PIRITA DE S. PAULO • Mais uma 
vitória digna da cronologia dessa 
entidade assinala a instalação de sua 
séde piópria à Rua das Carmelitas, 
no. 86 - S. Paulo. As reuniões perió-
dicas da União continuam a obedecer 
a diretriz, de seu programa bem 
orientado. 

5 — NOVA SEDE DA UNlAO 
ESPIRITA MINEIRA - Já se encon-
tra em faze de acabamento a magni-
fica construção do Edifício de 3 an-
dares onde vai ser instalada definiti-
vamente a Séde da União Espírita 
Mineira. A nova sede ficou em pon-
to central de Belo Horizonte. Rua 
Guarani, nos. 315 a 319 e foi cons-
truída, prevendo o grande desen-
volvimento doutrinôrio nessa cidade. 

« - EM CORNÉLIO PROCOPIO-
Paraná-Dia SO de outubro p.p. reali-
zou-se nessa próspera localidade roais 
uma reunião de Confraternização dos 
Espíritas do Norte do Paraná. Entre 
diversos oradores que se fizeram 
ouvir nesse memorável conclave, des-
tacou-se a palestra do companheiro 
Luiz Picloin, Diretor do Jornal "O 
IMORTAL", que se edita em Cambé 
— Estado do Paraná. 

1 - MAIS UM CBNTBO B8PI-
SITA - Por ocasião da última Se-
mana Espirita realizada sob patrocí-
nio da UME de S. J. do Rio Preto. 
Estado de S. Paulo, ioaugurou-se 
nessa cidade o Centro Espírita "Ro-
gério Vilares", cuja séde fica no Bair-
ro de VIU Angélica, dessa cidade. 
Nessa oportunidade fez msgnlfica 
palestra doutrinária o Major dr. Se-
bastião Braga. 

S — HIPNOTISMO E MEDICINA 
-Em Londres, causou sensação as de-
clarações do sr. William Kart, exi-
bindo relatório, com farta documen-
tação. onde há demonstração do va-
lor do pasae hipnótico como elemen-
to de cura a muitas enfermidades. 
Falou dos novo« rumos que podem 
ser seguidos pela Medicina contem-
porânea, quando estudar maia deta-
lhadamente ôsse aspecto da ciência 
psíquica. 

Nêsse caso os passes espíritas en-
tram com muita r t t i o de ímpto suas 
disciplinas curadoras. 

9 - CONSELHO FEDERATIVO 
NACIONAL - A 5 de novembro es-
teve reunido maia uma vez na séde 
da Federaçio Espirito Brasileira ftt-
m órgio de uoIHcaçáo do Espiritis-
mo no Brasil, at iveram reunidos 

representantes da quase totalidade 
dos Estados do Brasil e, nessa reu-
nião, foram debatidos diversos assun-
tos de interêsse, quer sôbre a divul-
gação da Doutrina, quer sôbre a 
parte administrativa dessa entidade 
federativa. 

1» - NOVO PRESIDENTE - Em 
vista do passamento do querido e 
fecundo trabalhador sr. Francisco 
Spinéli, a Federação Espírita Gaúcha 
tem novo presidente, que é o Cel. 
Hélio de Castro, de quem muito se 
etpers nessa árdua empreitada. 

11 - CENTRO K8PIRITA "BE-
ZERRA DE MENEZES" - Essa en-
tidade, de Catanduva, neste Estado, 
elegeu e empossou sua nova Direto-
ria, que ficou constituída da seguin-
te maneira: - Prés - Raimundo Ro-
drigues Martin; Vice - Aparecida Fi-
gueiredo; Secrts. - Honório Malheiros 
e João Rodrigues Espêlho; Ters. -
Ana Bentio Volpon e Weidir Racanlc-
chi; Proc. Manoel G. Marcelo e da. 
Mafalda Montana Albano. 

12 EM BARRA MANSA - E RIO 
O Centro Espírita "FILHOS DA LUZ", 
dessa cidade, levou a efeito, no dia 
6 de novembro, importante festa co-
memorativa, que marcou o inicio de 
diversas obras assistenciais. Assim é 
que nê8se dia foram inaugurados o 
Albergue Noturno "Zico Horta", Am-
bulatório Médico "Glória Souto*. Es-
cola Primária "Ssturnina de Carva-
lho (Em suas novas Instalações) e 
Escola de Costura "Casa da Amiza-
de". Nossas felicitações aos nossos 
queridos companheiros de Barra Man-
sa e que Jesus ampare sempre pro-
pósitos assim que honram-lhe o No-
me Bendito. 

IS — LAR DA CRIANÇA - Mais 
uma importante entidade de assis-
tência social, acaba de ser inaugura-
da na magnifica cidade de Baurú, 
neste Estado. Trata-se do "Lar da 
Criança" - anexo à Sociedade Bene-
ficente Cristã, dessa localidade. A 
festa inaugural desse importante mo-
vimento caritativo, que vem dizer 

do empenho de nossos companhel" 
ros bauruenses em servir à verdadel" 
ra causa, amparando á infância des-
protegida, se deu a 6 de novembro. 
Que Jesus abençôe mais essa tarefa 
dos queridos irmãos de Baurú, dan-
do-lhes as forças espirituais para 
levarem à frente o programa que tra-
çaram para suas atividades dentro 
do "LAR DA CRIANÇA". 

14 — NOVA DIRETORIA - Tem 
nova diretoria o Centro Espírita 
"Amor e Caridade", de S. José do 
Rio Pardo, nêste Estado, que. eleita 
a 28 de Outubro p. passado, ficou 
assim constituída: Presidente; Ar-
mando Gomiero; Vice - Presidente: 
Danta Artesi, 1.° Secretário: Henri-
que de Camargo; 2.°Secretário: Eduar. 
do Ventura e Tesoureiro: Roberto 
Côrtsolo. 

15 - TELEGRAMAS RECEBIDOS 

Por ocasião do Aniversário de nos-
ão jornal "A NOVA ERA", ocorrên-
cia do dia 15 dêste, recebemos feli-
citações dos seguintes companheiros. 
Ataliba Moura - representando o Cen-
tro Espirita "Amor e Caridade", de 
Batatais; Fernando Toledo, nosso 
representante em Vera Cruz, neste 
Estado, do escritor espirita Vinícius, 
de S. Paulo. 

Deram também noticias, falando 
de nosso programa de ação. os jor-
nais locais: "COMERCIO DA FRAN-
ÇA". "DIÁRIO DA TARDE" e "O 
FRANCANO", cujos conceitos muito 
nos incentivam. NOSSOB agradecimen-
tos a todos por essa prova amiga. 

16 - CONSTITUIU fiXITO a 
peça "Vale a Pena Esperar", que o 
elenco do TEATRO DA ESCOLA 
CRISTA" da MEF, encenou no sa-
lão "Anália Franco" do Educandário 
Pestalozzi. 

O espetáculo realizou-se dia 15 
do atual e teve como colaboração 
musical o Conjunto "Paz e Alegria". 

A renda desse festival destlna-ss 
ao Natal dos Pobres. 

Uniôo é a aproximação de 
almas, com pensamentos homo-
gêneos, dispostas s trabalharem 
para o mesmo fim. 

H á união de sexos diferentes 
para a perpetuação da raça hu-
mana, oomo há união de ope 
rários, de patrões, de políticos, 
de devotados à causa do bem, 
à causa do mal, etc., visando 
um objetivo qualquer. 

Quando existe entre os con-
gregados a compreensão dizemos 
que todos estão perfeitamente 
unidos. Quando as desavenças 
entre oa cônjuges sucedem à 
harmonia que deve reinar no 
lar; quando oe empregados não 
se a l iam, era classes, para a 
reinvidicaçâo dos seus direitos; 
quando os patrões n ã o se agru-
pam para 8 defesa das suas di-
retrizes patronais; quando os 
politico» entram em campo sem 
o apôio das convenções parti-
dárias; quando os homens, no 
•etor religioso, pretendem tra-
balhar isoladamente, adotando 
práticas ou expondo pontos de 
vista contrários às normas tra-
çadas pela religião de que se 
ju lgam adeptos, então conclui-
mos que há desunião. 

Nada pode 9er mais nocivo 
a qua lquer núcleo do que a de-
sunião dos seus membros. Di-
rão. porém, aqueles que não se 
conformam com as opiniões dos 
seus companheiros de ideal, não 
ser possível u m etítendimento 
reciproco porque êste ou aque-
le assunto é sempre interpreta-

D E S E N C A R N E 
Desencarnou n e s t a cidade, 

em 15 dêste mês, a senhora D. 

Maria Angela Cocenza Granzott i , 

esposa do Snr. Ricieri Granzott i 

e fiiha de nossos prezados con-

frades Teodoro Cocenza e Clé-

lia Cocenza. 

O seu transpasse, que se deu 

de modo imprevisto e doloroso, 

a todos mui to comoveu, dada 

as circunstâncias em que o mes-

mo se verificou. 

Submetida que fòra a uma 

intervençfto cirúrgica ocasiona-

da por um parto, devido ao seu 

estado precário de saúde, veio 

a se desencarnar, jun tamente 

com a criança recém-nascida. 

O sepultamento de ambas {oi 

realizado no dia imediato, com 
grande acompanhamento, tendo 
A saída do féretro usado da pa-
lavra os confrades Jcsé Russo 
e Dr. Tomaz Novelino, que em 
palestras evangélicas, deram Â 
família o consôlo e a resigna-
ção no duro golpe com que fò-
ra atingida. 

Enviamos nossa solidarieda-
de cristã è família de D. Maria 
Angela na pessoa de seu pro-
genitor e nosso estimado con-
frade Teodoro Cocenza, nosso 
velho companheiro de ideal 
cristão, e formulamos nossas 
preces ao Altíssimo para que 
acolha em Seu seio os espíritos 
ora desencarnados. 

NOTAS AMIGAS 
HOMENAGEM A E. FRANCANO. 
Dia 15 d i s t e mêa n a p r a ç a 
que ( ica defronte a o Instituto 
da EducaçSo "To r qu a t o Ca-
le i ro " , desta c idade tol Inau-
gu rado a Hernm do emér i to 
Prol . Homero P a c h e c o Alves, 
que rol g rande t r i buno e edu-
cado r em Franca . JuBta home-
nagem que lhe t r i bu ta ram os 
estudantes e o i professore« de 
nossa c idade . 

o n o v o raF.SEiTo 
A conv i t e do C i r c u l o de De-
bates "Monte i ro L o b a t o " apre-
sentou-se nessa en t i dade o Jó-
v e m pre le l to eleito Dr . Ono f re 
G i .suen , que al i t r a çou seu pro-

gr ama admin i s t ra t i vo futuro, 
e u opor tun idade a mu i to« a 

par tes e pergun ta« pe lo« pre-
sentes, es tabe lecendo nessa 
sessflo verdade i ra liçfto de-
moc r á t i c a 

IX Concentração d© Mocidades Espíritas 
do Brasil Central e Estado de São Pau lo 

li mflur-W rm Iberaba iTrláiqil» Miaelr»), df 2* a 31 ir Mario de l»:.« 
Foi l evada a efeito a Pri-

me i r a Reun lSo p repara tó r i a 

do Conse lho Diretor ds I X 

Concen t r a ç ã o , rea l i zada em 

Uberaba . M. G „ a 30 de Outu-

bro p r6x imo passado. 

Estudadas as med i das con-

s ideradas de imed i a t a execu-

ção, f i c a r am so luc ionados os 

segu in tes assuntos: 

a ) Esco lha do tem&rlo daa 

teses a serem apresen tadas 

na I X Concen t r a ç ão , ass im 

const i tu ído: 

1) « O m o c o esp i r i ta ante a 

sociedade: u n i f i c a ç ã o , exem-

ples, e duca ç ão e Ass is tênc ia 

Soc ia l » . 

2) « C o m o In te rpre ta r a li-

be rdade f em in i n a em f a ce da 

dou t r i na espirita». 

3) «A i n f l uênc ia da d isc lp l i 

n a na evoluç&o do j o v e m es-

pirita-. 

b) Des i gnação da Comiss&o 

J u l g a d o r a de Teses, q ue fi-

cou d a segu in te f o rma cons-

t i tu ída: 

l .o t ema - Dra . Ma r i a Emí l ia 

Ba rbona (R i be i r ão Preto) , D r 

T b o m a z Novel ino (F ranca ) e 

Dr . J a y m e Monte i ro de Barros 

(R i b . Preto). 

2 . ' t ema - Pro la . Co r i n a No-

ve i l no (Sac ramen to ) , Prola. 

Isabe l Bueno (Uberl&ndia) e 

Dr . Od i l on Fe rnsndes (Ubera-

ba) . 

3 * t ema • Sr . J o s é Mart ins 

Pera lva , Dr. R n b e n a da Costa 

Romane l l i e S r V i rg i l i o de 

A lme ida , todos de Belo Hori-

zonte. 

e ) Des i gnaç ão d s Comlssfto 

gu l amen to e j u l ga r o concur 

«o d e Tea t ro e Mús i ca , com-

posta dos seguintes confrades: 

Dr. Agne lo Morato, de Franca : 

Prol . C lever Nova is , de Ube-

raba e Pro la Cor loa Novelino. 

de Sacramento . 

Ao ense jo desta, cientif ica-

mos aos moços espir i tas «ôbre 

o segu in te tóp ico do Regula-

men to das Concen t rações : • 

«As teses devem conter , n n 

m ín imo , 2 folhas de papel al-

rnasso escr i tas à m á q u i n a , em 

do is espaços , e n o m á x i m o 

qua t ro tolba«-. - (Art . 10", » 

J.\ a l í n e ah ) . 

O p r a zo es t i pu l ado para a 

remessa de teiies exp i r a a l ã 

de Fevere i ro de 1956 

As teses d e v e r á o ser env ia 

das A Secre ta r i a do C D. • 

C a i x a Postal 92 - Uberaba . enca r regada de e l abora r o Re-

Contrlbua para o êxito da IX CONCENTRAÇÃO de Mocidades, 
enviando dois ou três representantes àquele movimento! 

U N I Ã O 
do de maneira diferente, ocasio-
nando as disputas Intelectuais, 
tão prejudiciais a vida das so-
ciedades, pelos exemplas de vai-
dade e rebeldia dados por quem , 
pela responsabilidade assumida 
ou pela função que desempenha, 
tem necessidade de ser simples 
e compreensivo. 

Em sociedade, arregimenta-
dos nas mesmas fileiras, Impõe-
se àquelea, cujas ppinlões di-
vergem dos seus companheiros, 
o exame detido da questáo con-
trovertida, mas sem psdxio, sem 
amor prõprio ferido, sem pre-
vençfio, para que seja encontra-
da a explicaçfto lógica, insofis-
mável , espaz de convencer sem 
humi lhar , de unir sem lmpór . 
Pode ser sté que a razão es-
teja ao lado daquele que é clas-
sificado como a "ovelha negra 
dentro do redil". Se Isao ocor-
rer, devem os vencidos aceitar 
as interpretações fundamenta-
das, lrretorquiveis, dos vence-
dores que se colocaram em cam-
po de pensamentos opostos, mas 
verdadeiros por estarem sintoni-
zados com os ensinsmentos ba-
silares, pare que a harmonia , 
s inónimo de unl&o, n l o se que-
bre jamais. 

£ ' da tolerância dos mais evo-
luídos e do respeito, de quero 
ainda inicia o abe da cartilha 
divina, às orientações sábias e 
fecundas, que surge a fusto dos 
seres em aç ío nos dlversoa se-
tores do Inf in i to para o pros-
seguimento da obra Unlverssl. 

Inegavelmente, há a lmas dos 
mais variados gráus de evolu-
ç io ; ds l a razáo por que ensi-
namentos, fácl lmente assimilá-
veis por umas, ternaro-se dlfl-
ciels para outras. Mas unidas 
indist intamente na Terrs ou em 
outros mundos pela vontade de 
Deus, exatamente para que, no 
convívio diário possam, pels per-
muta constante das idélaa. evo-
luir cada vez mais, a que maia 
sabe pelo cumpr imento da su-
b l ime mlss io de ensinar e a 
que tudo Ignora pelo esfórço 
que despende para se tornar me-
lhor, podemos af irmar que será 
sempre do reape i toynútuo , da 
fraternidade e do »mor , que 
fluirá o deseja para todos se 
sentirem perfeitamente Integra-
dos nésse grandioso trabalho de 
renovaç io das criaturas. 

Cumpre-nos, espiritas de to-

dos os recantos da Terra, assi-

mi larmos com nobrezs de slma 

o verdadeiro significado da pa-

lavra un l lo , que repreaentaamor, 

igualdade, l iberdade, fraternida-

de. sem quebra das diretrizes 

divinas, principalmente nêste 

momen to angustioso por que 

atravessa o mundo , para que 

nossa causa - que t a causs da 

human idade • nfto se enfraqueça 

jamais. O momen to exige de 

nóa Imensos aacrlficlos, entre os 

quais arrolamos o da renúncia 

constante, o ds tolerância eiste-

mática ás opiniões vazias de 

sabedoria, externadss pelos nos-

sos irmãos menos esclarecidos, 

o do dever de ensinarmos aem-

pre, com humi ldade e amor , àque-

le que, náo por razões fortuitas, 

foi colocado ao nosso lado para 

aprender a perdoar e a amar! 

Aceitá-los bem humorado , com 

o nlhar sempre vol tado para o 

Céu , d * onde descem sôbre nós 

as inspirações fecundas, é nos-

sa obr igaç io de espiritas, aman-

tes ds luz e da verdade, para 

q ue cada vez mais fortes sejam 

os élos desaa corrente univer-

sal que há de nos arrastar pa-

ra os planos superiores 



A U T O - A N A L I S E ! . . . 
(Qualquer semelhança com pes-

soas vivas ou desencarnadas 

é mera coincidência...) 

É deveras curioso (ia d i z « 

cômico, se não fôsse lamentá-

vel), ao caminhante neste vale 

de lágrimas, ao espectador de 

fatos e de almas, ao involuntá-

rio observador, as mi l e uma 

incongruências do espirito hu-

mano. D igo involuntário, por-

que, com o passar lento e pe-

noso dos anos, a gente vai fi-

cando cansada de ironizar as 

coisas (defeito característico da 

mocidade e, às vézes, de alguns 

velhos . . . ) e de demasiada for-

çada clarividência analítica, e só 

desejar daí a paz, o amor e a 

simplicidade - ainda mesmo que 

em doses reduzidíssimas, nfio 

nos importa isso, mas é o que 

entSo que remos . . . 

Parece que j á estou vendo o 

leitor (se os houverj interrogar 

do propósito dêsses conceitos. E 

é mais que justo que tal se dé! 

Pois bem, vamos ao assunto, 

em breves, singelas e objetivas 

palavras. 

COmo espirita, e por conviver, 

naturalmente, com espíritas, no-

to, com alguma resignada tris-

teza, que, por mais que a Dou-

trina nos instrua e esclareça, 

certas pessoas, vemos dizer mais 

claramente - certos confrades, - e 

os há em grande número! (o que, 

aliás, n ão poderia deixar cie ser. 

uma vez que somos humanos 

como todo o mundo) - ainda 

não conseguiram fugir ao avas-

salador império, p.ex., da dema-

siada severidade! Severidade 

que, suti lmente, vai até à intole-

rância, e, mesmo, até à afetação... 

E i sso é fàcilmente explicável :-

em v ir tude de abraçarmos uma 

Doutr ina belíssima, como á 

Doutr ina Espírita, e pelo fato 

de os áeus ensinos, entre outras 

coisas, recomendarem incessan-

temente a n?cessidade da vigi-

lância e da nossa remodelação 

ín t ima , então, - aí é que está o 

busilis - pensamos, ainda que de 

modo inconsciente (porque cons-

cientemente o negaremos de pés 

j u n t o s . . . ) , que podemos nos 

transformar da noite para o 

dia... N ão medi tamos ainda sè-

riamente sôtífe as verdades da 

máx ima de Leibniz: "Natura non 

facit saltus" ("A natureza não dá 

saltoa"), - Naturalmente, não 

quero, com tais conceitos, su-

gerir demasiada transigência 

cora os nossos próprios erros 

morais Absolutamente nSoJ 

A verdade, porém, é que es-

tamos, sempre, em perigo de 

cair nos mesmíssimos antipáti-

cos defeitos de certas religiões, 

e de certos religiosos, que tâ'> 

acertadamente criticamos e re-

provamos: alguns de nós vamos 

nos incl inando, insensivelmente, 

como direi, para o fanatismo 

da regidez moral - não sei se 

está correto o as>=im m e expres-

sar . .. 

Entretanto, eomumente 

nos vai tornando, mesmo, difí-

cil , para não dizer indesejável, 

a convivência social com certos 

confrades (note-se que absolu-

tamente não generalizo, e nem 

o poderia fazer!); involuntària-

mente. vamo-nos esquivando 

da sua companhia. - O que po-

deria ser mot ivo de alegria e 

de calor humano , que é o con-

tato social que a Doutr ina prò 

porciona, poderá vir a ser, con-

tràriamente, mot ivo de aborre-

cimentos e desgostos. Querendo 

de uma hora para outra (o que 

não deixa de ser algo um tanto 

comovente e louvável, porque a 

gente vê que o indiv íduo está 

i m b u í d o de s i n c e r i d a d e ? ) . 

JéAnand* Jxtttdo-

ser humi ldes sem verdadei-

ramente o ser, tolerantes sem 

espontaneidade, enfaticamente 

discretos e visivelmente "con-

descendentes''para com as falhas 

alheias - ocultando indi>farçada-

mente a intolerância que lhes 

vai n 'ahna - , o que na ver-

dade vão deixando transparecer 

é uma morta l introversão que, 

sem o notar, os vai transfor-

mando . de criaturas a princí-

pio normais e u m tsnto sim-

paticamente falíveis que são, 

em criaturas frias e pouco lha-

nas. Vamos sentindo e notan-

do, vez p<'r outra, então, em 

nossos meios, certas reservas 

desarrazoadas e a predominân-

cia de visíveis artificialismos, 

de uns para com outros, cer-

tamente efeitos de tais "modus 

f ac i end i " . . . 

Se acaso trocam idéiss, o fa-

zem logo com o intui to de 

conhecer melhor as coisas do 

que aquêle com quem conver-

sam, n8o importa quem seja; se 

u m nosso amigo, emite uma 

opinião, - mòrmente se se tra-

tar de u m outro confrade - que-

rem depressa cantradízê-lo ? 

doutriná-lo gratuitamente... sem 

mesmo procurarem conhecer 

melhor o assunto de que se fa-

la. ^u l t lva-se o espírito de 

contradição com prazer quase 

sensual . . . Aqu i um parêntesis: 

Jamais se deve confundir a boa 

conversação cujo alvo é o da 

instrução recíproca, com a ten-

dência de contradizer por mero 

vício, por s i s tema . . . Há entre 

nós t ambém os que ju lgam os 

outros como as demais pessoas 

neste mundo, pelas aparências: 

são, às vêzes, nesse particular, 

chocantemente convencionais... 

Considero o p ior dos males, 

visto que pode tornar o homem 

menos humi lde e menos hu-

mano , a simulação, aos daquele 

que está na verdade precisando 

do nosso amparo , de que somos 

t ambém, como êle, m u i fracos 

e de que somos mendicantes 

igualmente de u m ap&io moral 

migo! Evita-se orgulhosamente 

transparecer isso: não se sab* 

bem porque; e nem o que signfi-

ca fortaleza de ânimo. (Aconse-

lhar, como se estivéssemos pe-

dindo conselhos é, por sua vez, 

uma forma de honestidade e 

m m « «IP at i' H. ti g-i-iro - iiariu H l u i m i« n.in.A i m m 

Franca, (Est._de São_Paulo) de 30 Novembro de 1855 :•— 

"Vanitas vanitatum et omma 

vanitas" (Bel., cup. J, v. 2) 

de experiência nos caminhos 

"novos" em que trilhamos!). 

Enf im, certos confrades vão-

se tornando cópias autênticas 

dos adeptos de qualquer outro 

credo, e não exagero ao dizer 

que há aquêles que nem mesmo 

mais sabem sorrir . . . Asseme-

lham-se, aos poucos, a verda-

deiros fariseus inflexíveis, os 

únicos possuidores da orienta-

ção cristã necessária para. o 

correto e são comportamento: 

tudo observam, mas com intui-

to inconfessável - embora o ne-

guem, tudo reparam, e sôbre as 

mínimas coisas têm reservas o-

cultas de críticas ferinas. Se um 

i rmão confrade erra 4,lá fora", 

então, os intolerantes se manco-

munam tacitamente para dêle se 

afastarem sem mais aquela. 

Há os que pregam a paz no 

meio espírita, ma.®, sempre que 

se levantam para falar, criam 

imediatamente, assim que se 

lhes aflora aos lábios a palavra, 

no recinto (que antes de mais 

nada é casa de oração!), criam 

uma atraosf-ra de inquietação 

e de predisposição para a dis-

córdia; v ivem sempre levantan-

do questões "graves" de ordem 

moral e vibratória, nas quais 

n i rguém havia antes nem de le-

ve cuidado. Ao invés de prtgar 

o Evangelho com amor e instru-

ir com leituras ou com palavras 

honestas, ficam criando casos . . . 

Querendo sempre impressionar, 

têm um amor exagerado à tea-

tralidade ... E com isso se e.<que 

cem dos humildes e pobrezinhos 

que vêm ao Centro e que se 

aentam realmente na ú l t ima fila... 

São êles, numa palavra, agora 

e sempre, os únicos depositários 

e descortinadores da perfeição 

absoluta!! 

Se o leitor ainda não se con-

venceu das realidades do que 

estou dizendo, a culpa cabe, in-

felizmente. à falta de habilidade 

dêste articulista em expor aqui-

lo que é da sua própria obser-

vação . . . O fato, porém, existe! 

E se, por acaso, êste arti-

guelho ressuma à doutrinação, 

peço, ao que me lê, compurgl-

damente, perdão, que êste não 

foi o meu propós i to . . . Pelo me-

n o s . . . Bem, terminemos aqu i ! 

C o m o é difícil ser simples, 

meu Deus! 

A História 

J(ts Jssinantes de Piracicaba 
A v isamos ao« nossos p r e z ados ass inan tes resi-

dente« em P i r ac i c aba , q u e o represen tan te dês te jor-

nal nessa c i dade 6 o con f rade J o S o E u d ó x i o da S i l va , 

res idente à r u a d o RosAr lo n.o 660 — P r a ç a Tibir lçA, 

o q ua l está e n c a r r e g a d o de r e n o v a r e lazer novas 

ass ina turas , e pede por nosso i n t e rméd i o q u e o pro-

curem no e n d e r ê ç o a c i m a pa ra q u a l q u e r n e g ó c i o c om 

re l a ç ão a esta Fo lha . 

(Ceneloa&o da t.a página) 

Secção da Mocidade Espfrlla de Franca 
A CARGO DA «MOCIDADE» 

ASSISTÊNCIA 

O "SAM" - Serviço de Aislsttncia 
•OI Noceuitados. mint i lo pels MLF. 
•tendeu. no rrt<•« de outubro, A 24 
família» fazendo • seguinte distrl-
bu-.çflot 1M k l d« SITOS; 79 ki de 
feijáo; «3 ki. de açücar. «1 kl. de 
banha; 1 par de calçados e 1 anxo-
val. 

Maior número de sócios represen-
tará ma!« famílias stendldes. Se voe*, 
prezado leitor, slnds não é sócio do 
SAN. Inscreva-se na lede da MCF. 

Ajude-nos a extinguir os "pedin-
tes". levando-lhes alimento», roupas 
e remédio«. 

ESPIRITISMO P I L O AR 
A Mocidade Eiplrlta de Guaxupé 

vem apresentando peia emisaors da-
quela cidade, a "HORA ESPIRITUA-
LISTA" - programa que vai so ar 
aos doiatRgoa, das 11,80 Sa 11 horas. 

FESTIVAL 

O Teatro ds Escola Criais da MEF 
realizou o anunciado [eitivsl pró Na-
tal ds Criança Pobre, apresentando 
s peça de Agnelo Morato - "Vale s 
Pena Fapersr", cujo desempenho es-
teve s cargo de Ivone Engracia. Fren 
cisco Lourenço, Joio Engrácia, Tere-
is de Pauis, Anésia Ferreira. Jan-
dtrs Barbona. Jair Botelho, Omar 
Nardl, Marta Irtades, Luzia Rosa e 
Mário Naitnl Júnior. 

CAMPANHA DO NATAL 

A MEF \i iniciou a Campanha do 

Natal da Criança Pobre 
Convidamos nossos confrades a 

nos auxiliarem nesse empreendimen-
to, eovlsndo-aos contribuições em 
dinheiro ou espécie. 

IX CONCENTRAÇÃO 

O Coosèlho Diretor ds DC CON-

vador d a Human i dade , c u j a 

v inda b av i a s i do a nunc i a da 

pelos profetas no correr dos 

séculos. E a au tor idade do 

Messias logo se Impôs pe las 

suas obras e pe l a B o a Nova 

que d i vu l g ava ao povo, curan 

d o t ôdas as espéc ies de en-

fermidades , apon tando , outros-

sim, a veret la do Amor e do 

Pe rd l o . em subst i tu i ção ao 

r igor i smo dos precei tos mo-

saicos: dente por deote e ô l ho 

por ô lho No mais , p regava o 

desapêgo e renúnc i a ft* c i s a » 

mater ia is . 

Nfto ag radou aos sacerdot* » 
do T e m p l o a n o v a dout r ina 
de Jesus . A classe sacerdota l 
nfto se sent ia d isposta a re-
nunc i a r ao seu confõr to e a 
ab j u r a r & sua r i queza , para 
nfto perder , t ambém , o poder 
e o domín io que exercia sô-
bre o j á ta» in fe l i z p o vo israe-
lita. 

In te l igentes que eram, os 

sacerdotes, no seu In t imo , j á 

t l oham r e c o n b o r l d o na pessoa 

d e J e s u s aquê l e Sa ivadoranun-

c iado . N&o lhes ag r adou , en-

tretanto , a sua revo l uc i oná r i a 

dou t r i na Quer iam-no c omo sal-

vador em coisas ma ter i a i s ex-

c lus ivamen te ! Mas, o Cr isto de 

Deus veio , ün i c amen te , para 

s a l v a r aquê l es q u e estavam 

perd idos esp i r i tua lmente . Os 

sacerdotes esperavam um rei 

potente para l ivrar e sa lvar 

Israel do Jugo e domín io do 

impé r i o romano , do imenso 

poder io d e CeBar. 

Entretanto, J e sus lhes ofe-

rec ia o verdade i ro re ino , o de 

Deus. q ue nfto vem com mos-

tras ex ter iores po rque está 

den t ro do p r óp r i o homem, 

contras tando f ronta lmente com 

os Interésses egoístas e per-

sonal is tas da fainoea casta sa-

cerdota l , q ue pre tend ia man-

ter a hegemon i a re l ig iosa e 

e conôm i c a a qua l que r preço . 

Por Isso l a n ç a r am ao Cristo 

um cartel de ód i o e de desa-

f io imp lacáve l . Mas. o glorio-

so rabi da Oa l l l é i a nfto se 

per turbou com as at i tudes dos 

seus antagonistas . Ca lmamen-

te, p rossegu iu o D i v i no Mes-

tre n o aeu p rog rama t raçado . 

Sab i a perfe i tamente Jesus que, 

d ia por dia. la c rescendo o 

ód i o daque les sacerdotes , até 

que pudessem, f ina lmente acu-

sá-lo, prendê-lo e e l lm lná- lo 

para sempre. 

C o m falsas acusações t in-

tr igas de tOda espéc ie , conse-

gu i ram . af inal , a p e r pe t r a ç i o 

dos seus intentos, o ma i s lie 

d l oudo c r i m e que a Ter ra ja-

m a i s presenc iou . E l im i na r am 

a " L u z do Mundo" , m a s nfto 

antes de ter s ido l a n ç ada aque-

la marav i l hosa semente i ra , 

cont ida no Evange lho . "Pas-

sarito o Céu e a T e r r a mas as 

CENTRAÇAO DE MOCIDADES ES-
PIRITAS DO BRASIL CENTRAL E 
ESTADO DE SAO PAULO vem 
trabalhando ativamente no sentido 
da levar ö Uberaba, nos dial 19, 30 
e Si de março do ano vindouro, vá-
rias centena* de moços espiritas. 

MOÇO ESPIRITA: Compareça á 
IX CONCENTRAÇUO. 

Vá ã Uberaba para "vibrar" coro 
sem companheiros de Ideal espirita! 

m i nha s pa l av ras n&o passa-

r ão " , adver t iu p ro fè t i camen te 

o exce lso Mestre há quase 

2.(1)0 anos. A profec ia de Je-

»us con t i nua de p ê a t é ho je , 

enquan to ge r a ções e ma i s 

ge r a ções d » seres, mu i tos de-

les che ios de orgu lho , - desa-

pa rece ram na poe i ra dos sé-

cu los que passa ram . . S im, 

as pa lavras do nosso Mestre 

t êm espir i to e sâo , e m sua 

essêneia , V I D A , des t inada a 

sa lvar os h o m e n s da M O R T E 

ESPIK1TUAL! 

— Ho je temos os sacerdo-

tes modernos que , infel izmen-

te, nada ap rende r am daque l a s 

l i ções e se encon t ram , a inda , 

em pé de Igua ldade c o m os 

seus pares, os da Pa les t ina 

dos tempos Idos. Sfto t a m b é m 

amantes das r i quezas mate-

riais, do contôr to , do fausto, 

da opu l ênc i a . Nfio seme i am 

nem t raba lham, m a s co lhem 

s e m p r e . . . pa ra encher ma i s 

e mais . c om ouro , p la t ina e 

pedras prec iosas os seus co-

fres. SSo i n sac i áve i s e podem 

orgulhar-se de ser o Vst ica-

no uma das ma i o r e s po tênc ias 

f i nance i ras do mundo , (cu jos 

recursos J4 u l t rapassam cen-

to e vinte mil mi lbOes ds do-

l i r e s ouro!). 

Nfto os I nve j amos pelas buas 

fabu losas r iquezas , mas , sim, 

deploramô-los, e só. Int i tu lam-

se " represen tan tes " de Cr is to 

na Terra , d aque l e J e s u s que 

disse, nfto ter onde rec l i na r 

a cabeça . Exo r t ava sempre 

à renúnc i a , isto é, a r enúnc i a 

aos bens ma ter i a i s e e lême-

rosl 

Ê verdade , os sacerdotes 

de ho je p r e g am o crist ianis-

mo, mas nfto o Cr i s t i an i smo 

do Cristo q ue tem por base 

o A M O R e o P E R D Ã O ! N8o 

pondo em p r á t i c a n e m um e 

nem outro! Pe lo con t r á r i o , sfto 

into lerantes, a l i m e n t a m o ran-

cor e o ód i o , p e r s eguem « 

e x c o m u n g a m . Ao invés de 

un i r as ove lhas d o Senho r , 

s epa ram nas! A s provas : per-

seguem c o m o " I n i m i g o " (!) os 

maçons , os protestantes e de 

p re fe rênc i a o "Esp i r i t o da 

V e r d a d e " e n v i a d o pe lo divi-

no Mestre con f o rme a sua 

promessa , ou se ja O E S P I R I -

T I S M O ! T a x a m c o m o sendo 

" o b r a de S a t a n i z " t udo que 

se passa e se p r o d u z den t r o 

do Esp i r i t i smo cr is tão , tal e 

qua l como , ou t rora , a m e s m a 

cas ta sacerdo ta l t em t axado 

as obras ma r av i l h o s a s de Je-

sus c o m o s e n d o a o b r a de 

Sa t anáz ! - Nós - outros s abemos 

q ue Isto tudo nfto passa de 

despe i to s I nve j a infant i l da-

que les q ue nfto que rem con-

fessar, p o r o rga lho , q u e Já 

pe r de r am a par t i da , sendo 

vencedor , bo je , O ESP IR IT IS-

MO, c omo leg i t imo cont inua-

dor d a o b r a de Jesus , obra 

essa que visa a re forma d a 

Human i d a de p a r a q u e e la ve-

nha , f ina lmente , in ic iar a i u a 

marcha evo lu t i va em a t r a i o 

de quase dois m i l a n o s . . . 


